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EDITORIAL 

 

No presente número do Brazilian Journal of Forensic Sciences, Medical Law 

and Bioethics temos a grata satisfação de observar a evolução quantitativa e 

qualitativa dessa nova revista científica, que tem uma proposta inédita e ousada: 

abranger a ampla diversidade de assuntos do campo da ciência forense. E porque 

se buscar a diversidade de assuntos ao invés do foco em temas especializados? 

Ocorre que a ciência forense é uma área do conhecimento que não pode 

prescindir da interação entre as tradicionalmente chamadas ciências humanas, 

ciências biológicas e ciências da saúde. Ou seja, a busca de soluções concretas 

para os problemas contemporâneos na área forense, exige que se façam 

interposições entre os ramos tradicionais da ciência. Esse é um dos fundamentos 

epistemológicos da ciência forense. Nesse sentido, temos que três dos artigos da 

presente edição correlacionem áreas diferentes do conhecimento. O interessante 

estudo indiano em antropologia forense, de autoria de Krishna et al, traz, a partir da 

apresentação técnica de três casos médico-legais, interessantes reflexões éticas e 

humanísticas. Da mesma forma as revisões de literatura sobre a “Importância 

pericial do DNA” e “Detecção da Mentira” fazem a indispensável conexão entre os 

aspectos biológicos dos assuntos e as suas repercussões legais, ou seja, também 

correlacionam a biologia com as humanidades. Os demais artigos trazem aspectos 

técnicos que certamente nortearão discussões e posicionamentos ético-legais sobre 

drogas e perícias. 

No dizer de Edgar Morin, um dos mais importantes filósofos da 

contemporaneidade e autor do já clássico A religação dos saberes, “A ciência nunca 

teria sido ciência se não tivesse sido transdisciplinar”. Nada mais verdadeiro em se 

tratando das ciências forenses, explicando assim nossa motivação quanto a essa 

jovem revista. 
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